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RESUMO  
Este estudo aponta a formação em psicopedagogia, que oferece inúmeros subsídios para a 

educação. Tem como objetivo geral analisar as contribuições da psicopedagogia no processo de 

ensino e aprendizagem da educação básica nos anos iniciais. O psicopedagogo é um profissional 

relevante para uma instituição de ensino, pois é através da queixa do professor que ele vai à 

busca da família do aluno e dar início ao processo de intervenção na instituição. Esses 

profissionais necessitam entender e perceber a relevância de seu trabalho, como facilitadores 

nas escolas para poder encaminhar e ajudar aqueles que no processo de ensino aprendizagem 

não apresentam bom desempenho. A pesquisa se desenvolveu a partir de uma revisão 

bibliográfica, documental e de campo com uma abordagem qualitativa, com aplicação de 

questionários aos docentes e discentes do ensino fundamental dos anos iniciais de uma escola 

municipal de uma cidade do agreste pernambucano, onde a mesma dispõe de uma sala de 

Atendimento Educacional Especializado-AEE. Como resultado aponta-se que os docentes que 

são qualificados na área da psicopedagogia desenvolvem em sua rotina estímulos aos alunos 

com diversos instrumentos pedagógicos lúdicos, para que ele supere as dificuldades 

compreendendo o porquê destas dificuldades apresentadas em sala de aula pelo aluno e assim o 

psicopedagogo colabora para que essa problemática seja solucionada para a melhoria da prática 

pedagógica do professor e do aprendizado do aluno, onde investiga a relação do que se aprende 

e a mente do ser humano buscando de várias maneiras melhorar o desenvolvimento de 

entendimento das atividades e conteúdos propostos em sala de aula. 
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INTRODUÇÃO 

 

A psicopedagogia, enquanto campo interdisciplinar que combina elementos da 

psicologia e da pedagogia, tem se revelado uma ferramenta essencial para a 

compreensão e aprimoramento dos processos de ensino e aprendizagem, especialmente 

no contexto do Ensino Fundamental da educação básica.  

Este período da educação básica é decisivo, pois é quando as crianças 

estabelecem as bases para sua trajetória acadêmica e social. A contribuição da 

psicopedagogia se manifesta de diversas maneiras, influenciando não apenas as 
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estratégias de ensino, mas também o bem-estar emocional e o desenvolvimento 

cognitivo dos alunos. 

Nas últimas décadas, a psicopedagogia tem ganhado destaque por seu papel na 

identificação e intervenção de dificuldades de aprendizagem. De acordo com Nunes e 

Lins (2020), o trabalho psicopedagógico possibilita uma compreensão mais profunda 

das necessidades individuais dos alunos, permitindo a implementação de estratégias de 

ensino mais eficazes e adaptadas às suas particularidades.  

Essa abordagem tem se mostrado particularmente benéfica para crianças com 

dificuldades específicas, como dislexia e TDAH, proporcionando suporte adicional que 

favorece sua inclusão e sucesso escolar (SANTOS; CARVALHO, 2021). 

Esta pesquisa aponta como objetivo geral analisar as contribuições da 

psicopedagogia no processo de ensino e aprendizagem da educação básica nos anos 

iniciais. O psicopedagogo é um profissional relevante para uma instituição de ensino, 

pois é através da queixa do professor que ele vai à busca da família do aluno e dar início 

ao processo de intervenção na instituição. 

Além disso, a psicopedagogia oferece um suporte valioso para os professores, 

ajudando-os a desenvolver práticas pedagógicas mais inclusivas e adaptadas às 

necessidades de seus alunos.  

Segundo Oliveira et al. (2022), a formação psicopedagógica dos educadores 

contribui para a criação de ambientes de aprendizagem mais empáticos e eficazes. Esse 

suporte inclui desde o desenvolvimento de estratégias de ensino diferenciadas até a 

gestão emocional do ambiente escolar, que é fundamental para a criação de um clima 

positivo e propício ao aprendizado. 

Os princípios da psicopedagogia também enfatizam a importância da relação 

entre professor e aluno, destacando a influência positiva que uma abordagem 

psicopedagógica pode ter sobre a motivação e o engajamento dos alunos.  

Estudos recentes, como o de Almeida e Costa (2023), indicam que práticas 

psicopedagógicas promovem uma melhor comunicação entre educadores e estudantes, 

facilitando a identificação precoce de dificuldades e o desenvolvimento de estratégias 

de intervenção apropriadas.  

 

METODOLOGIA 
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A pesquisa se desenvolveu a partir de uma revisão bibliográfica, documental e 

de campo com uma abordagem qualitativa, com aplicação de questionários aos docentes  

do ensino fundamental dos anos iniciais de uma escola municipal de uma cidade do 

agreste pernambucano, onde a mesma dispõe de uma sala de Atendimento Educacional 

Especializado-AEE.  

Diante disso Richardson, (1999, p. 174), diz que a escolha por esta abordagem 

deve-se ao fato de apresentar características que vêm ao encontro da perspectiva do 

estudo proposto, dentre elas, o fato de dar voz aos sujeitos da pesquisa, permitindo que 

eles manifestem suas opiniões, crenças, valores.  

Minayo (2010) afirma que o método qualitativo se aplica ao estudo da história, 

das relações, das representações, das crenças, das percepções e das opiniões, produtos 

das interpretações que os humanos fazem a respeito de como vivem, constroem seus 

artefatos e a si mesmos, sentem e pensam.  

Quanto aos objetivos, ressalta-se que é uma pesquisa exploratória e descritiva, 

que de acordo com Gil (2018), a exploratória tem como finalidade proporcionar maior 

familiaridade com o problema, com vistas a torná-lo mais explícito ou construir 

hipóteses, sendo o seu planejamento bastante flexível e, na maioria dos casos, envolve 

levantamento bibliográfico, aplicação de questionários e entrevistas com pessoas 

envolvidas com o problema pesquisado e análise de exemplos que estimulem a 

compreensão. De acordo com Vergara (2004) uma investigação exploratória é realizada 

em área na qual há pouco conhecimento acumulado e sistematizado. 

O estudo foi realizado durante o primeiro semestre de 2024 em uma escola 

municipal de uma cidade do agreste pernambucano. A análise buscou evidenciar as 

principais práticas e intervenções psicopedagógicas que têm mostrado eficácia no 

contexto do ensino e aprendizagem da educação básica nos anos iniciais. Esta 

metodologia garantiu uma revisão abrangente e atualizada da literatura, fornecendo uma 

base sólida para a compreensão das contribuições da psicopedagogia na educação 

básica. 

 

REFERENCIAL TEÓRICO 

 

A CONTRIBUIÇÃO DA PSICOPEDAGOGIA NA INSTITUIÇÃO ESCOLAR 
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A psicopedagogia, ao se estabelecer como um campo interdisciplinar 

desempenha um papel fundamental na instituição escolar, oferecendo um suporte 

essencial tanto para o processo de ensino quanto para o desenvolvimento dos alunos. 

Essa contribuição é evidenciada através de diversas práticas e intervenções que visam 

promover um ambiente de aprendizagem mais inclusivo e eficaz. Nos últimos anos, a 

literatura tem enfatizado a importância da psicopedagogia na identificação e intervenção 

precoce de dificuldades de aprendizagem, na formação e apoio aos professores e na 

promoção de um ambiente escolar positivo e adaptativo. 

Uma das principais contribuição da psicopedagogia na instituição escolar é a 

identificação e a intervenção em dificuldades de aprendizagem. De acordo com Mendes 

e Silva (2021), a psicopedagogia oferece ferramentas para a detecção precoce de 

dificuldades que podem impactar o desempenho acadêmico dos alunos. Os 

psicopedagogos, através de avaliações específicas e observações, conseguem identificar 

necessidades individuais e desenvolver estratégias personalizadas para cada aluno. Isso 

não apenas melhora o desempenho acadêmico, mas também contribui para o bem-estar 

emocional dos alunos, promovendo um ambiente de apoio e compreensão. 

Segundo Santos et al. (2022), demonstram que práticas psicopedagógicas, como 

a adaptação de currículos e o uso de estratégias de ensino diferenciadas, são eficazes na 

promoção da inclusão escolar. Essas práticas permitem que alunos com dificuldades 

específicas, como dislexia e TDAH, possam participar ativamente do processo de 

aprendizagem, reduzindo a distância entre suas habilidades e os requisitos acadêmicos. 

Além disso, a psicopedagogia também contribui para a gestão emocional do 

ambiente escolar. Carvalho e Souza (2022) apontam que a intervenção psicopedagógica 

pode ajudar a criar um clima escolar positivo, onde os alunos se sentem seguros e 

motivados. Estratégias de manejo do comportamento e suporte emocional oferecido por 

psicopedagogos podem reduzir conflitos e melhorar a interação entre alunos e 

professores, criando um ambiente mais harmonioso e produtivo. 

De acordo com Almeida et al. (2024), a psicopedagogia contribui para o 

desenvolvimento de práticas escolares que favorecem a adaptação às necessidades 

individuais dos alunos. Isso inclui a criação de espaços de aprendizagem que valorizem 

a diversidade e promovam a participação ativa de todos os alunos. A adaptação de 

estratégias pedagógicas e a implementação de práticas inclusivas são fundamentais para 

a construção de um ambiente educacional que respeite e atenda às diferenças 

individuais.  
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Também se destaca a importância da colaboração entre psicopedagogos, 

professores e gestores escolares na criação de políticas e práticas que favoreçam a 

inclusão e o sucesso acadêmico dos alunos (FERNANDES; LIMA, 2023). A 

cooperação entre esses profissionais é essencial para o desenvolvimento de abordagens 

integradas e eficazes, que atendam às necessidades específicas dos alunos e promovam 

um ambiente de aprendizagem mais inclusivo. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

A pesquisa realizada abordou a análise de diversos estudos que investigam as 

contribuições da psicopedagogia para a educação e professores no processo de ensino e 

aprendizagem da educação básica nos anos iniciais. O Quadro 1, a seguir, sintetiza os 

principais artigos revisados, destacando o ano, autores, tema, objetivos e os resultados 

obtidos. 

 

Quadro-1: Resumo dos Artigos Selecionados 

Ano Autores Tema Objetivos Resultados 
 

 

 

2019 

 

 

 

Silva; Oliveira 

 

Identificação de 

dificuldades de 

aprendizagem 

 

Analisar a eficácia de 

estratégias 

psicopedagógicas na 

identificação precoce de 

dificuldades. 

As estratégias 

psicopedagógicas foram 

eficazes na identificação e 

intervenção precoce, 

melhorando o desempenho 

acadêmico. 

 

 

2020 

 

Santos et al. 

 

Inclusão escolar de 

alunos com TDAH 

Avaliar práticas 

inclusivas para alunos 

com TDAH e seu 

impacto no desempenho 

acadêmico. 

As práticas inclusivas 

melhoraram o desempenho 

acadêmico e social dos 

alunos com TDAH. 

 

 

 

2021 

 

 

 

Nunes; Silva 

 

 

Formação 

psicopedagógica de 

professores 

Investigar a influência da 

formação 

psicopedagógica na 

prática docente e na 

gestão de sala de aula. 

A formação 

psicopedagógica teve um 

impacto positivo na gestão 

da sala de aula e na prática 

pedagógica. 

 

 

 

2021 

 

 

Almeida; Costa 

 

 

Clima escolar e 

intervenção 

psicopedagógica 

 

Examinar como a 

intervenção 

psicopedagógica pode 

melhorar o clima escolar. 

A intervenção 

psicopedagógica contribuiu 

para um ambiente escolar 

mais positivo e menos 

conflituoso. 

 

 

 

2022 

 

 

Carvalho Souza 

 

 

Adaptação de 

currículos 

Analisar a eficácia da 

adaptação de currículos 

para atender às 

necessidades de alunos 

com dificuldades. 

 

A adaptação curricular foi 

eficaz em atender às 

necessidades de alunos com 

dificuldades específicas. 

 

 

 

 

 

Cooperação entre 

Explorar a colaboração 

entre psicopedagogos e 

A cooperação entre 

psicopedagogos e 
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2022 Fernandes; Lima psicopedagogos e 

professores 

professores e seus efeitos 

na inclusão escolar. 

professores melhorou a 

inclusão escolar e a eficácia 

das estratégias de ensino. 

 

 

2023 

 

 

Oliveira; Costa 

 

 

Estratégias de ensino 

diferenciadas 

Avaliar o impacto das 

estratégias de ensino 

diferenciadas na 

aprendizagem dos 

alunos. 

Estratégias diferenciadas 

aumentaram o engajamento 

e o desempenho acadêmico 

dos alunos. 

 

 

 

 

2024 

 

 

 

Almeida et al. 

 

Práticas 

psicopedagógicas e 

participação ativa 

Investigar como práticas 

psicopedagógicas podem 

aumentar a participação 

ativa dos alunos. 

As práticas 

psicopedagógicas 

promoveram maior 

participação e engajamento 

dos alunos nas atividades 

escolares. 

Fonte: Elaborado pela autora com base na análise de dados, 2024. 

 

A análise dos artigos selecionados revela uma série de contribuições 

significativas da psicopedagogia para o ambiente escolar, abordando diferentes aspectos 

do processo educativo. 

Os estudos de Silva e Oliveira (2019) e Santos et al. (2020) evidenciam a 

eficácia das práticas psicopedagógicas na identificação e intervenção precoce de 

dificuldades de aprendizagem. O trabalho de Silva e Oliveira (2019) demonstrou que a 

aplicação de estratégias psicopedagógicas permite a detecção antecipada de 

dificuldades, o que facilita intervenções mais eficazes e personalizadas. Esses achados 

são corroborados por Santos et al. (2020), que destacaram a importância das práticas 

inclusivas para alunos com TDAH, resultando em melhorias significativas no 

desempenho acadêmico e na integração social desses alunos. 

Nunes e Silva (2021) mostraram ter um impacto positivo na prática docente. A 

pesquisa revelou que a formação especializada permite aos professores gerenciar melhor 

suas salas de aula e implementar estratégias pedagógicas mais eficazes. Este resultado é 

alinhado com a observação de Oliveira e Costa (2023), que encontrou estratégias de 

ensino diferenciadas, derivadas da formação psicopedagógica, que aumentaram o 

engajamento e o desempenho dos alunos. A combinação de formação e práticas 

diferenciadas proporciona um suporte decisivo para os educadores, promovendo um 

ambiente de aprendizagem mais eficaz. 

A contribuição da psicopedagogia para a criação de um ambiente escolar 

positivo foi evidenciada pelos estudos de Carvalho e Souza (2022). Almeida e Costa 

(2021) mostraram que intervenções psicopedagógicas melhoram o clima escolar, 

resultando em menos conflitos e um ambiente mais acolhedor. Da mesma forma, 

Carvalho e Souza (2022) destacaram a importância da adaptação curricular para atender 
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às necessidades específicas dos alunos, mostrando que tais adaptações são eficazes em 

promover um ambiente de aprendizagem mais inclusivo. 

A pesquisa de Fernandes e Lima (2022) revelou que a colaboração entre 

psicopedagogos e professores é fundamental para a eficácia das práticas inclusivas. Este 

estudo mostrou que uma abordagem colaborativa entre esses profissionais melhora a 

inclusão escolar e a eficácia das estratégias pedagógicas. Ademais, Almeida et al. 

(2024) encontraram que práticas psicopedagógicas aumentam a participação ativa dos 

alunos, promovendo um engajamento mais profundo nas atividades escolares. 

Portanto os estudos analisados destacaram que a psicopedagogia desempenha 

um papel decisivo na educação, oferecendo suporte significativo para a identificação e 

intervenção em dificuldades de aprendizagem, aprimorando a formação dos professores 

e contribuindo para um ambiente escolar mais positivo e inclusivo. A integração dessas 

práticas psicopedagógicas resulta em um processo educacional mais eficaz e adaptado 

às necessidades individuais dos alunos.  

A seguir apresentam-se os dados coletados pelos entrevistados detalhadamente, 

com relação ao questionário dos professores, foram analisadas as seguintes questões: 

 

Quadro-2 Dificuldades de aprendizagem nos anos iniciais da educação básica. 

Como a psicopedagogia auxilia nas s dificuldades de aprendizagem nos anos iniciais da 

educação básica? 

Professores Respostas 
 

P1 

A psicopedagogia ajuda a identificar as dificuldades de aprendizagem através de 

avaliações diagnósticas precoces que consideram o desenvolvimento cognitivo e 

emocional da criança. 

 

P2 

Ela é fundamental para entender os aspectos que vão além da sala de aula, como o 

ambiente familiar e social, que podem influenciar o aprendizado. 

 

P3 

O psicopedagogo utiliza técnicas específicas para detectar atrasos no 

desenvolvimento que podem passar despercebidos pelos professores. 

 

P4 

Com avaliações contínuas, o psicopedagogo consegue acompanhar o progresso do 

aluno e ajustar as intervenções necessárias. 

 

P5 

O diagnóstico é um processo colaborativo, envolvendo não apenas o psicopedagogo, 

mas também os professores e a família.      

Fonte: Elaborado pela autora com base na análise de dados, 2024. 

 

Dessa forma, percebe-se nas falas acima que todos os professores destacam a 

importância da psicopedagogia na identificação precoce das dificuldades de 

aprendizagem através de avaliações diagnósticas que consideram tanto o 

desenvolvimento cognitivo quanto o emocional da criança. Diante disso Fernandes e 

Lima (2022) destacam a importância da avaliação psicopedagógica contínua e defendem 
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que fatores externos à escola, como o ambiente familiar, também devem ser 

considerados, entre todos os envolvidos no processo de ensino é essencial.  

 

Quadro 3- Sobre as principais estratégias psicopedagógicas. 

Quais são as principais estratégias psicopedagógicas para promover a inclusão de alunos 

com dificuldades de aprendizagem nos anos iniciais? 

 

Professores Respostas 

 
 

P1 

As adaptações curriculares são essenciais, pois permitem que o aluno avance em 

seu próprio ritmo. 

 

P2 

Atividades lúdicas e jogos pedagógicos facilitam o envolvimento e a motivação 

das crianças com dificuldades de aprendizagem 

 

P3 

É importante a utilização de recursos audiovisuais e materiais concretos, que 

ajudam na compreensão de conceitos abstratos. 

 

P4 

O trabalho em grupo é uma estratégia que promove a socialização e a inclusão 

dos alunos 

 

P5 

A parceria entre o psicopedagogo e o professor é fundamental para adaptar as 

atividades e tornar o conteúdo acessível a todos 

Fonte: Elaborado pela autora com base na análise de dados, 2024. 

 

As informações constantes questão acima os professores destacaram a 

importância das adaptações curriculares, atividades lúdicas, jogos pedagógicos, 

utilização de recursos audiovisuais, materiais concretos, trabalham em grupo e a 

parceria entre o psicopedagogo e o professor.  Almeida e Costa (2023) enfatizam que o 

papel das atividades lúdicas, reforçando a importância das adaptações curriculares ainda 

o autor destaca que o uso de recursos concretos, pode ajudar na compreensão de 

conceitos difíceis para alunos com dificuldades. 

 

Quadro 4 – Contribuição para o desenvolvimento socioemocional das crianças nos 

anos iniciais da educação básica. 

Como a psicopedagogia pode contribuir para o desenvolvimento socioemocional das 

crianças nos anos iniciais da educação básica? 

Professores Respostas 

 

P1 

A psicopedagogia ajuda a criança a entender e lidar com suas emoções, o que 

melhora seu desempenho acadêmico. 

 

P2 

Ela promove o desenvolvimento da autoestima e da autoconfiança, o que 

impacta diretamente na aprendizagem. 

 

P3 

Ao criar um ambiente seguro e acolhedor, o psicopedagogo contribui para que a 

criança se sinta valorizada e motivada a aprender 

 

P4 

A intervenção psicopedagógica trabalha com a resolução de conflitos e o 

desenvolvimento de habilidades sociais 

 

P5 

Ao integrar aspectos emocionais e cognitivos, a psicopedagogia cria um 

equilíbrio que favorece o aprendizado da criança.  

Fonte: Elaborado pela autora com base na análise de dados, 2024. 
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O quadro 4 destaca-se várias maneiras pelas quais a psicopedagogia contribui 

para esse desenvolvimento, sendo que a psicopedagogia não se limita apenas ao ensino 

tradicional, mas desempenha um papel vital na construção de uma base sólida para o 

desenvolvimento socioemocional das crianças nos anos iniciais da educação básica. Ao 

considerar as respostas dos professores, fica claro que investir nesse suporte 

psicopedagógico pode resultar em benefícios duradouros tanto para os alunos quanto 

para a comunidade escolar como um todo. Oliveira e Costa (2023) afirmam que o 

desenvolvimento socioemocional é essencial para o sucesso escolar, enfatizando a 

criação de um ambiente seguro, o autor ainda ressalta a importância da autoestima no 

desenvolvimento da criança. 

 

Quadro 5 – Principais desafios enfrentados pelos psicopedagogos na educação básica. 

Quais são os principais desafios enfrentados pelos psicopedagogos na educação básica, 

especificamente nos anos iniciais? 

Professores Respostas 

 

P1 

A falta de tempo para uma intervenção mais aprofundada devido à carga horária 

limitada 

 

P2 

A resistência de alguns professores em adaptar suas práticas para trabalhar com 

as estratégias psicopedagógicas 

 

P3 

A ausência de recursos materiais adequados para aplicar as intervenções 

necessárias 

 

P4 

A dificuldade em integrar a família no processo de intervenção psicopedagógica 

 

P5 

A sobrecarga de trabalho do psicopedagogo, que muitas vezes precisa atender 

vários alunos com diferentes demandas.  

Fonte: Elaborado pela autora com base na análise de dados, 2024. 

 

Nesta questão observa-se que os professores consideram que os principais  

desafios enfrentados pelos psicopedagogos na educação básica, são falta de tempo para 

disciplinas mais planejadas, devido à carga horária limitada a resistência de alguns 

professores em adaptar suas práticas para incorporar estratégias psicopedagógicas, além 

disso, a ausência de recursos materiais adequados a dificuldade em envolver as famílias 

no processo de intervenção. 

Tornando o trabalho psicopedagógico mais complexo e a sobrecarga de trabalho 

dos psicopedagogos, que precisam atender a diversas demandas simultâneas sendo 

assim, Santos e Carvalho (2021) ressaltam que a sobrecarga de trabalho dos 

psicopedagogos, compromete a eficácia das intervenções, apontando que a falta de 
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recursos adequados, é um dos maiores obstáculos, à implementação das estratégias 

psicopedagógicas destaca a importância da colaboração entre a escola e a família.  

 

Quadro 6 - A psicopedagogia e a colaboração com os professores nos anos iniciais 

da educação básica. 

Como a psicopedagogia pode colaborar com os professores nos anos iniciais da educação 

básica para melhorar o processo de ensino? 

Professores Respostas 

 

P1 

Oferecendo formações continuadas que ajudem os professores a entender 

melhor as dificuldades de aprendizagem e como abordá-las. 

 

P2 

A psicopedagogia oferece suporte aos professores, auxiliando na elaboração de 

estratégias mais adequadas para cada aluno 

 

P3 

O psicopedagogo pode atuar como consultor, orientando os professores a 

adaptar suas práticas pedagógicas. 

 

P4 

A colaboração entre psicopedagogo e professor permite a criação de um 

ambiente mais inclusivo e diversificado. 

 

P5 

Através de reuniões e trocas constantes, o psicopedagogo ajuda a criar um 

diálogo aberto sobre o desenvolvimento dos alunos. 

Fonte: Elaborado pela autora com base na análise de dados, 2024. 

 

Conforme destacado no quadro 6 pelos professores, uma das principais 

contribuições é a oferta de formações continuadas, essas formações permitem que os 

professores compreendam melhor as dificuldades de aprendizagem dos alunos e 

aprendam estratégias específicas para abordá-las de forma eficaz, promovendo um 

ensino mais direcionado e assertivo. Diante disso Santos (2020) defende que a formação 

continuada é essencial para que os professores consigam lidar com as diferentes 

dificuldades de aprendizagem, destacando a importância da colaboração entre o 

psicopedagogo e o professor, o autor ainda reforça que o suporte e orientação fornecidos 

pelo psicopedagogo são decisivos para o sucesso pedagógico. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

A análise das contribuições da psicopedagogia para a educação e para os 

professores no processo de ensino e aprendizagem da educação básica nos anos iniciais 

revela a importância desta área no aprimoramento das práticas pedagógicas e no suporte 

aos alunos e educadores. A psicopedagogia desempenha um papel essencial na 

identificação precoce e na intervenção em dificuldades de aprendizagem, na formação e 

apoio contínuo aos professores e na promoção de um ambiente escolar inclusivo e 

adaptativo. 
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Uma das principais contribuições da psicopedagogia é a sua capacidade de 

identificar e intervir precocemente em dificuldades de aprendizagem. Estudos mostram 

que práticas psicopedagógicas, como avaliações detalhadas e intervenções 

personalizadas, são eficazes em detectar e tratar problemas acadêmicos e emocionais 

antes que estes se agravem. Esse suporte especializado não só melhora o desempenho 

acadêmico dos alunos, mas também contribui para seu bem-estar geral, ajudando-os a 

superar desafios específicos e a integrar-se mais efetivamente ao ambiente escolar. 

A capacitação dos educadores em técnicas psicopedagógicas permite que eles 

desenvolvam estratégias de ensino diferenciadas e manejem a diversidade de 

necessidades dos alunos com maior eficácia. Além disso, o apoio contínuo oferecido 

pelos psicopedagogos contribui para a criação de ambientes de aprendizagem mais 

positivos e colaborativos, onde os professores se sentem mais preparados e confiantes 

para lidar com as diversas demandas da sala de aula. 

A colaboração entre psicopedagogos e professores é essencial para garantir que 

as estratégias pedagógicas sejam adequadas e eficazes, promovendo a inclusão e a 

equidade no processo educativo. 

Conclui-se então que os docentes que são qualificados na área da 

psicopedagogia desenvolvem em sua rotina estímulos aos alunos com diversos 

instrumentos pedagógicos lúdicos, para que ele supere as dificuldades compreendendo o 

porquê destas dificuldades apresentadas em sala de aula pelo aluno e assim o 

psicopedagogo colabora para que essa problemática seja solucionada para a melhoria da 

prática pedagógica do professor e do aprendizado do aluno, onde investiga a relação do 

que se aprende e a mente do ser humano buscando de várias maneiras melhorarem o 

desenvolvimento de entendimento das atividades e conteúdos propostos em sala de aula. 
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